
•Sarnquiega disputar cargos 
e defende o parlamentarismo 

Tarcísio Holanda t u a l governo Itamar", garantiu o • 
t, tex-presidente. f 

O senador José Sarney (PMDB-CO Sarney acha que o Brasil ama-
-AP) advertiu, ontem, que o B r a - Z | dureceu para a ideia de que deve 
sil não tem outra alternativa se-ILJ p l a n t a r 0 par lamentar ismo; 
nao introduzir definitivamente o ^ t e n do em vista a sofrida expe- 4 

sistema parlamentarista de Go-fiTj riência que acaba de ter com "os 
verno, argumentando que o Pa í s^J desacertos do atual Presidente", 
nao poderá ficar cons tantemente^ Ponderou que o País não pode 
sujeito a resultados eleitorais s u r - g flcar sujeito "a lideranças caris- * 
preendentes, como os que colo- máticas e irresponsáveis, a cada * 
caram o atual Presidente no p o - O eleição presidencial", 
der **» 

i t t í Tranquilidade — Demons- ' 
Ficou claro, para o ex-presi-OC t r a n d 0 total tranquilidade nas * 

dente da República, que, se asQT s u a s prevjSões, 0 ex-presidente e 
denúncias de Pedro Collor de Q senador José Sarney deu como . 
Mello nao tivessem sido feitas n a - O certo o voto de 374 deputados, 38 
quéle momento, Collor poderia a i é m do necessário, favoráveis ao 

; ter organizado no País, com for- im p eachment do presidente Col-
midável massa de recursos, um ] o r E j e c o n s e g u i u convencer a 
Governo paralelo, um sistema de cr> t odos quantos dele se aproxima-
corrupção parecido com o que f o i g r j v a m de que o pedido de impea-
anteriormente montado no Méxi-*^ chment d e Collor será aprovado 
c a H— sem grande esforço. 

O senador íosé Sarney identifi- \~ ,tXT„ , , .. j 
ca, em certo noticiário, insinua- CO Nao ha motivos de apreensão 
ções que tentam colocá-lo como _ n a d a à^u! P r a , f r e n t e conseguira 
interessado em assumir papel d e - f ? ™ u d a r ° P , a c a r > f rantl-U- S a r " ^ 
cisivo na montagem de um e v e n - < X d l s s e j l u e s u a s afirmações estão 

; . i „, J T* ^ c ^ baseadas no mesmo nível de pru-tual governo de Itamar Franco. > . i .. y 

\ A j &. i - j . i dencia que levava o escritor ar-Adverte que decidiu se envolver .. í T , D •,. 
* • z> t. „ i' *. í gentino Jorge Luís Borges a dizer 

; ostensivamente na luta pela apro- & ' t «< i 
- j • „u~, K „„A„ Que so costumava voar com o *• vaçao do impeachment quando M, , . „ 

v.r. ^ „ .„ . para-quedas preso nas costas . ; 
> verificou que seu engajamento r -* r , 
í era um imperativo do interesse Q èx-presidente deixou claro / 

nacional em face da ameaça de q u e m u i t o de sua convicção foi ; 

; crise institucional. obtida no contato com os gover-
< Não pleiteia cargos e nem rei- nadores que participaram de seu 
| vindica posições na futura admi- Governo ou com os quais man-
') nistração, tendo assumido uma tém amizade. Foi o que demons-
./ posição clara de defesa das insti- trou, ao garantir que os deputa- , 
; tuições pensando unicamente no dos da bancada de Sergipe, alia-
| interesse nacional. As insinuações dos ao governador João Alves, 
í que têm sido ultimamente publi- não se deixarão atrair pelas pro-
í cadas têm origem conhecida, pa- postas dos integrantes da tropa de 
; ra o senador Sarney. "Estou de- choque do Governo. "João Alves 
; cididoa ajudar, não a atrapalhar. é meu amigo de longa data, não 
j Não tenho nenhum tipo de rei- há por que haver preocupação 
\ vindicação a fazer em ura even- com Sergipe", disse ele. 


